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BRAGA 1 DE SETEMBRO.

Prometemos dar neste Periodico ca- 

bimento ao manifesto publicado pelo 
snr. Conselheiro Francisco Manoel da 
Costa no n? 157 do Pharoldo Minho-, 
e bem assim as peças principaes des
se processo que tendo principio em 
uma Portaria, officio ou que ser pos 
sa do Snr. Governador Civil do Dis
tricto, terminou por hum despacho 
que pode ser fossem essas mesmas 
conveniências sociaes, que por ventu
ra o dictassem , •—eque nos nem con- 
demnamos, nem ja mais condmnare- 
mos — aquellas mesmas que aconse
lhassem esse segredo do archivo de c\ue 
por certo nunca seria tirado se não 
pela eslultá vaidade e estúpida grosse
ria do primeiro interessado no seu si
gilo—

Isto foi o que prometemos, e is
to éo que passamos a cumprir nào 
•só, por que nào costumamos faltar á 
nossa palavra, mas também em de
sempenho das obrigações em que nos 
constituímos quando, declarando-nos 
escriptor independente e nào assala. 
riado, fizemos com os nossos leitores, 
o sagrado compromisso de stygmali 
zar o crime o vicio e a torpeza aon
de quer que amanifestar-se viessem 
•—Demais — o facto hoje tornou até 
o caracter de político visto que o re
voltante cinismo de alguns dos Jornaes 
da situação quizerão que elle assim 
sé considerasse. Sem pejo, sem 
honra, e sem vergonha elles tem 
procurado inculcar, como regulares, 
procedimentos que ainda quando bem

maam.Bl
(Continuado do Moderado de Sabbado)

Parabéns! snr. Francisco , Parabéns! O 
Pelit sjncdiio do A.B. C. mandou convocar 
uma reunião de bons patuscos , e lhes propoz 
a realisação dos seus dezejos, manifestados 
no segundo periodo do seu decantado mani
festo , ou correspondência de J 6 do corrente. 
Olá snr. Francisco I quer uma correspondência 
firmada , para então —■ ser desnecessária a sua 
defeza? — Pois bem! o tal petit synedrio 
assim o decidio; e lá appareceu no Modera
do é no Portuense o Bacharel Álvaro de Araú
jo de Azevedo Feio— o lllnstre neto da Ex."' 
Sor? D. Maria Justina da Casa da Torre—e 
sobrinho dos Ex.m” Barão da Torre, e 
oo Deputado Antonio Feio de Magalbàcs Cou- 
tinho — que firmando com o seu nome tudo 
•juauto publicou a imprensa periódica, júrô 

se lhes nào poiiesse conhecer a cri 
minalidade , sempre aliaz se Ifies des 
cobriria a immoralidade : e dado-isto, o 
silencio em tal cazo importaria uma 
nódoa de conuivencia que, cm cazo 
algum , esperamos em Deos, nos não 
hade enxova/har.

Principiaremos por tanto pela pu
blicação do Manifesto do snr. Conse
lheiro Monlariol que transcrevemos 
do Porto e Carta e com as notas que 
lhe fizera o nosso collega porque, nos 
parece, illucidào algum tanto a histo
ria ei-lo, ahi vai.—

DOCUMENTOS, 
i

DEFEZA DO SENHOR F. M. DA COSTA , PU
BLICADA NO BRÀZ TIZANA DE 22 DE

AGOSTO.
Snr. Redactor.

A verdade é como o sol, que 
um C(:l|pse,pude escurecer , yjas 
nào anuiquilar.

(Pensamento do snr. Conselheiro 
Xasto')
Tres ou quatro indivíduos, (1) sem 

credito nem crencas , alistados na op 
posição sempre que ou não podem

(1) Engana-se, snr. Montariol, foi a im
prensa de todas as cores políticas quem levan
tou nnisona um grito de alarme contra os im- 
moralissitnos fados, praticados por um conse
lheiro, que tão longe está de poder dar con 
selhos que até nem mesmo os sabe tomar, 
ainda quando dados por amigos prudentes ou 
mesmo insinuados por aucloridades de probi
dade.

perante Deus e o Paiz ser cm tudo verdadei
ra, a narração publicada, pela imprensa sobre 
o escandaloso feito de 26 de Maio.

Dirá agora o snr. Francisco, que este 
Cavalheiro é suspeito? dirá que é por espirito 
de partido , e de mesquinha vingança'que foi 
confirmar a verdade desse acontecimento dá noute 
de 26 dc Maio? O’ snr. Francisco”! sr. Francisco. 
On Álvaro Feio diz a verdade, ou falta a ci
la! Se diz a verdade, poderá alguém acredi
tar jamais o Snr. Francisco , que com tamanho 
desf.içamento vem mentir perante seus conci
dadãos, e perante todo o paiz ? ! E se nào ê 
verdade, que é que obsta ao sr. Francisco levar 
aos Tribunaes os seus calumniadores ?! Que 
espera ? !.. Ja nào preciza riiandaf para o Por. 
to- procurações ; tem no Moderado e Por. 
tuense um signatário que altivo e omnipoten
te com a verdade , aguarda õ momento de con
fundir o mentirozo, o impostor. -—Álvaro Feio — 
este Joven que ainda a menor nodoa nào man. 
chou a sua bonia, nào hesitou levantar a lu- 

assentar-se á rneza do orçamento, ou 
dominara gerencia administrativa deste 
districto, nào encoíitrando facto algum 
por mim praticado^ como empregado 
publico, que podessem censurar, ou 
mesmo que lhes servisse para me 
calumniarein, foram procurar um acto 
da minha vida particular , (2) que des
figuram como quizeram ; e para que 
coubesse na alçada da imprensa de
nunciaram como tentativa contra a 
vida, segurança e liberdade d’uma se
nhora inerme e indefezá, a minha en
trada em sua casa, por ella muitas 
vezes solicitada, para negocios de sya 
utilidade !

Se tivessem firmado com o seu 
nome as suas correspondências que 
a imprensa periódica, por espirito de 
partido, ou mesquinha vingança , e seia 
o menor escrupulo (3), aceeitou e fez 
publicar, desnecessária seria a minha 
defeza. Como porem se disfarçaram 
á similhança do burro da fábula, e se 
serviram de uma linguagem que pode 
illudir algoem que os não conheca, 
procurei elucidar o facto, c fazel-o 
apparecer com a maior clareza, não 
por meio de disputas travadas nas pra„

(2) O lurto, o roubo e o proprio assa- 
muío também sào vida particular do ladrão e 
do homicida.

(3) O snr. conselheiro se sãbc o que 
faz, não sabe o que diz —Olhe; essa impren
sa, que v. ex? alcunha de precipitada , foi tão 
prudente, tanto lhe custou a acreditar o 
facto qne só deixou de po-lo em duvida quan- 
o seu Pharol, por um artigo Ião mal pen
sado como este seu manifesto , confessou ou 
directa ou indircçlamente aquillo que ja (tri
tão não era possível negar-se.

va , vestir as vestes de cavalheiro de que sem
pre uzou, e com a cora e peito descobertos, 
enristou a lança , e subindo á muralha , dispa
rou sobre o inimigo tão certeiro golpe , que 
jamais a fenda cicatrizará.

Ob snr. Francisquinho? Este petit sv. 
nedrio não odeixa descançar ! ! até jurárâo pe. 
Iqs tripas do Pai Domingosqne só o dei- 
xariatn em paz quando o tornassem tolo cha
pado !

Of snr. Francisco ! Que me diz a res
peito do Porto e Carla do dia 29 do co r 
rente? Que verdades ali se publicam! Olhe, 
eu nunca soube tanto! Mas agora que vemos 
a li desíiada toda a sua vida , -— que vemos ali 
publicados os depoimentos das testemunhas pre- 
zenciaes • — que lemos ali a declaração da Ex.1”* 
Snr. D. Maria do Carmo— que joizo ficare
mos fazendo á cerca da sua sizudcztíl Ah! 
agora e que eu comprehendo aquellas palavras 
que emprega na sua correspondência = seria 
dcsflcCcSsáíTa a minha defeza, — Sim, agora q



cas (4) e lojas «lê bebidas, por qne 
n’essas luctas não sei entrar; mas le 
vandu-o ao tiibunal a cuja jurisdição 
pertencia, segundo a qualificação e im
portância, que lhe tinha dado a im
prensa, e para que a arção d i justi
ça fosse mais livre, e sua decisão in
suspeita fóra di influencia do cargo 
qne eu exercia, pedi e obtive a exo
neração d’elle. (õ)

‘ Foi tomada sua declaração á sup- 
posta offendida; foram inquiridas as 
testemunhas que tinham razão par« 
saberem do acontecimento, e as que 
ellas referiram; (6) e em resultado, 
depois de ter respondido o respeclivo 
agente do ministério publico que lln 
parecia não haver criminalidade no fa
cto aliudido, o juiz de direito da Co 
niarca em sentença que transitou eu 
julgado, declarou não haver criminali
dade, nem fundamento algum para 
procedimento criminal.. (7)

Agor§ pois qne o facto se acha 
judiciaímente contestado, (8) e que 
não pode haver a suspeita de que 
eu perteuda previnir o juizo, farei 
nma sincera exposição d’elle, á vista

(4) Ora la isso de disputas não; tnus 
outras cousinhas e todas ellas hem indecen 
tes, isso sim — ora diga — diga não é assim ?

(5) Dizem por ahi que o tal pedido 
lhe foi insinuado, c aqui para nós snr. con 
selheiro, o boato vai de acordo com as pu
blicações do drauto e mais ainda comaquel- 
)e = Eu não quero governar contra a opi
nião publica que certo figurão deu em res
posta a alguém , que o censsurava de consen
tir na demissão do nosso querido Montariol.

(6) Essa declaraçaò e esses depoimentos 
ja ahi ficam estampados: por elles o publico 
julgue da natureza da accusaçaõ, da perfídia 
do «ccvsado e do caracter dos accusadore- 
__v. ex.* assim oquiz e por isso assim o te
nha. •

(7) Olhe, menino: muita cousa ha que. 
quando mesmo naõ seja criminosa, ainda assim 
sempre será immoral, infame e desairosa — 
v. ex.* andou portanto de leve —— muito de 
leve — na publicaçaõ que fez dc uma sen
tença que devia ficar no silencio do archivo; 
e mais -ainda nastrasloucadas provi c içòes que 
diariamente ou faz ou manda fazer a essa 
iiecencia publica que aliaz ou naõ conhece ou 
naõ sabe respeitar.

(8) Naõ é exacto: — foi seguramenle 
lapso de penna porque v. ex." é doutor; e 
nem disso temos a menor duvida.

do processo que se acha archivado 
no. cartorlo do escrivão Monteiro d’es- 
le juizo, e dos documentos importan
tes, que conservo em meu poder, e 
que apresentarei noescriptorio d’essa 
redaccão para ahi poderem ser lidos e 
examinados. (9) e que publicarei quan
do a interessada ou algum]seu legi
timo procurador ousar impugnal-os.

Desde o dia 23 de Julhodel853 
deixei de voltar a casa da D. [Maria 
do Carmo Alpuim, por intender que 
assim me convinha, sem que todavia 
deixasse de continuar a preslar-lhe os 
meus oíTn ios no tratamento de seus 
uegocios forenses , que anteriormente 
havia inceplado, e de dirigil-a sobre 
a administração da sua casa , inten
dendo tne com eila por intrevençáo 
dos n.eus amigos José Anlonio Pe
reira Mattos do Valle e João Evan
gelista de Souza Torres e Almeida, 
e algumas poucas vezes por escripto. 
sein que nunca mais lhe fallasse, ou 
delia me aproximasse. E os serviços 
que lhe prestei, foram-lhe de tanto 
proveito, que a elles, e só a elles, 
deve o vencimento das suas deman
das, e o estar de posse de seus avul- 
tadissimos bens, que constituem uma 
das melhores casas da província. (10)

Continua

(9) O snr. dr. Álvaro de Araújo Feio 
no Portuense de 27 do corrente, nega o fa. 

< to; pode ser por tanto que v. ex.* reconsi
derasse o negocio. Naõ faria tnal se assim o 
fizesse, porque na verdade as provas de.. .. 
naõ lhe escaceam.

(10) O mesmo snr. dr Aharo, e no mes
mo Portuense, diz que v. ex.* ou da’ ma 
ideia de si ou dos juízes—E nós somente obser 
variamos que tatffaõbês rendimentos pouco ou 
nada se compadessem nem com es»a fome por 
v. ex.* tantas vezes apregoada, nem com es
sas dividas qne todas julgam improvisadas.

CORRESPONDÊNCIAS.

Snr. Redactor.
Quando mo resolvi a pedir-lhe as 

columnas do seu Jornal para uma jus
tificação, foi tão sómente com o in
tuito de lançar de mim a nota odiosa 
de mau filho, qne um corrilho ocioso, 
e maledico gratuitamente me imputa , 
e para que as pessoas desprevenidas

não dessem credito á ritais torpe ca- 
lumnia; se a não fosse, não teria eu 
feito a minha presida Mãe o que na 
minha primeira carta disse : e repito, se
não fossem as minhas obrigações pa- 
rochiaes da quaresma, eu teria mais 
assiduamente velado junto do leito, 
em que gemia a melhor das Mães.

Porem no seu jornal , n.* 192 ap. 
parece uma correspondência ou artigo 
sem data, em que o articulista, dis
correndo sultameamente , não quer quo 
me defendi, e dis que e = Lfltís ín- 
ore proprio : o que elle quer é ver um 
campo dsembaracado, em que se es
poje á sua vontade, QíTendido em mi
nha reputação , não tenho eu o direi
to de tne defender sr. articulista ? Que
ria que crusasse os braços, e rtiudo. 
me enclinasse para a terra, até rise 
ver a cerviz ?

Se o snr. articulista ja quebrou 
lanças em minha defeza contra essa 
meia duzia de patriotas aquem hoje se
gue .... (reparem bem que dis- 
se e digo só essa meia «luzia) se no
tou cartas; e <?screveo para o Nacional 
sem que directa ou mdirectamente nisso 
enterviesse, não tem , peio seu poste
rior procedimento, direito á gratidão; 
e se fosse um homem de bem , não 
teria a vilania de lançar em rosto, e. 
por via d’um jornal, taes insignificâncias, 
inculcadas como grandes serviços, inda 
que fossem verdadeiras, e daqui lhe 
devolvo o seu— Laus in ore proprio: 
ouve snr. articulista?

Dizer o snr. articulista, que sabe 
tanto de Evangelho, como de grego, 
é dizer que ignora ó Evangelho, como 
ignora o grego : pois um individuo nas
cido de paes cathoiicos, entre catho- 
Iicós7!coin eMucaÇ-ío catholica T-e dizer 
que sabe tanto de Evangelho, cuino 
de grego é uma vergonha !.. .. E’ uma 
vergonha religiosa e litteraria.
Os hereges e os schismaticos oestudão, 
e meditam , e os mesmos ímpios, co
mo RouSseaú, o elogiam.

Querer, como dis . moralidade sem 
Evangelho é um paradoxo snr. artictí'* 
lista.

Eu não personalisei, nãoentrei na 
vida privada de alguém, e o se
nhor articulista envenena as aeçoes 
mais innocentes sem notar-me um er
ro de officio , não se podendo dizer ou
tro tanto do snr. articulista, que trans
gredindo a lei, a ameaça com ella,

que pela palavra desnecessária , quer dizer» 
impossível! »> Oh, que talento macho! que 
finura de rapoza! que Capacidade} que 
tino! .. . Santo nome de Deus ! Quem tal 
pensaria ? O snr. Francisco a inventar um novo 
vocabulário | .. .. E ainda ha alguém que se 
-atreva a dizer, que elle não é o nosso Pipe- 
let! ;. o nosso Catrambrias!. . .

E que dirá agora o Correspondente do 
Praz Tizana, em vista da publicação dos 
documentos estampados no Porto e Carta ? 
Ainda dirá— qne o justificaram a própria Se
nhora , e as testemunhas prezenciaes do acto ? 
Náo o acreditamos , porque o Redactor do fíraz 
Tizana foi sempre um liberal honrado, aman
te da verdadade, e inimigo dos malvados: e 
se consensenliu na publicação daquelle artigo, 
foi de certo mal informado.

Se o dito correspondente o conhecesse, 
como eu o conheço, não diria de certo — 
qué sempre o conheceu ou encontrou militan
do no Campo do antigo partido CarUsla, no 

qual sempre prestou valiozos serviços, ja como 
Cidadão, ja como Empregado. = Pois não 
prestastes!Dezengancm-se por uma vez para 
sempre. Este militante auxiliãnte teve sempre 
um Campo , e este campo foi e será sempre o 
da chuxadeira. O snr. Francisco alista-se em 
toda e qualqimr bandeira , seja qualquer que 
fora sua còr, uma vez que appareça outro 
inepto político, outro juramenteiro dessas de
cantadas devassas contra os JLiberaes, que lhe 
diga » Francisquinho , vem comigo , e tens um 
osso— e logo veremos o snr. Francisco »cs- 
sificado >’ na phraze de um nosso conhecido.

As crenças do sr. Francisco acham-se vi
vamente retratadas no folhetim do Moderado 
de sabbado — suas virtudes civicas 
ali se aebam descriplas com as mais verdadei
ras côres — A sua capacidade e grande 
tino transcende nesse celebre manifesto, pa
drão eterno do seu opprobrio ! E atrever-se a 
dizer — que aos seus serviços, sómente é que 
a Ex.™’ Sun' D. Maria do Carmo deve o ven

cimento de suas demandas?! 1!! Oh soberba! 
Oh orgulho inaudito !!! E que dirá a isto o 
Poder Judiciário quando lê-se uma peça tão 
interessante ? Oh snr. Francisco ' só um veltp 
tonto como a sua pessoa, be que se atrevia a 
a publicar um tal disparate! !

Que me diz o snr. Francisco, a’cercadó 
íeiláo annunciado no Moderado de quarta fei
ra ? Haverá ou não haverá 1! Olhe, qua 
eu quero sabe-lo, por que me dizem 
que o chapéu apezar de sebento, é uru 
vivo retrato do chapéu zabumba do Monsiauf 
Pipelet — e entáo quero lançar nelle * para li
gar a meus successores esse despojozinho das 
suas façanhas no Campo Novo!

Ora vá, sr. Francisco, vá para Lisboa, 
olhe se o reintregaro. E consulte o sen amigo 
Ferrão, que de «erto lhe dará os mesmos 
conselhos que Ibe deu quando o snr. Francis
co foi ao Porto na occasião em que o Duque 
de Saldanha ali se achava na epodia da rege- 
neração; e então voltará g abraçar os seus



Eslorãos 26 d’ Agosto.
O A b bade, Luiz Lopes I ieira dc Castro.

e com os tribunaes, onde se julga 
forte-

Convidar alguns cavalheiros e al 
gurnás senhoras de fatuilia amiga ajan 
tar comigo, e meu thio, e mais faini- 
]ia por virem ô egreja de minha paro- 
chia a uma funcçâo religiosa . será um 
crime? Procurar alguas distracções, 
ou visitar algumas pessoas deamisade 
será outro?

Quando esta escrevia, veio- 
me ter às mãos o Braz Tizana com 
utna correspondência de Fafe, de bai
xo da assignaíura de um marcador de 
bilhar, e seu estilo assim o mostra; e 
depois de me dar alguns conselhos, 
que eu muito agradeço , e apontar al
guns factos dignos de compaixão .. .. ; 
diz , que eu no jantar do snr. Novaes 
fizera um brinde ao vinho; assim toi, 
(mas não por grosseria ou embriaguez) 
inas sim por ironia; porque um dos 
convivas, que me ficava proximo, ti
nha bebido 16 cálices de vinho gene
roso !

NaConcordia outra correspondên
cia, dis que eu nào quisera dar 4800 
de um laudemio a minha Mãe ; é ver
dade, que o sr. Soares, que o pagou, 
me fallou em dar essa quantia; e res 
pondi , que já lhe tinha dado bastan
te, e que porem lha daria, o que fis no 
dia seguinte.

No Bracarense outra correspon 
dencia menciona alguns factos, mas 
tão frivolos , que eu julgo nào mere
cerem resposta, jamais por seu au- 
ctor....

Se a alta dignidade sacerdotal. 
que indignamente exerço, me não pro- 
hibisse, havia de rasgar a mascara e 
as vestes do senhor articulista , exem
plo ao publico em toda a sua hidion^ 
dez , e esmagar-lhe , debaixo dos typos, 
osso por osso, arrastai o pelas ruas en
tre os caudatarios marcador de bilhar, 
Cidadão . . .. e ofíicial de diligencias e 
por fim arrojal-o a um charco de lodo.

Mas basta de abusar da paciência 
do publico, continuem como quizerem, 
a regatiarem nos jornaes, como as re- 
gateiras na praça , que nunca mais 
lhes responderei, dando por finda a 
polemica com pessoas de similhante 
cunho.

Rogo-lhe o obzequio de publicar 
esta correspondência, que muito favor 
fará a seu A?

Snr. Bedaclor

No artigo principal do.n.*  195 dc seu ' 
illustrado Periodico censura v. a aglomera- I 
ção dos tifoides e cholericos no Hospital de S. 
Marcos; e o abandono em que são deixados os j 
doentes . apenas sabem os í acultalnos, pelo u- | 
nico enfermeiro , que ha no Hospital. <

(*) Quando no nosso n.° 19a dissemos 
que o numero dos mortos no hospital de S. 
Marcos era de 8, e 10 por dia , referiamo- 
nos ao n? total dos fallecidos no hospital. E 
acredite o publico que talvez não exagerásse
mos. Os K R.

São inexaclas as informações, que derão 
a v. sobre tal objecto. (

No Hospital dc Cholera, actualmente a 
meu cargo , não enlrão senão as victimas da 
epidemia : e essas não estão amontoadas, antes 
sobeja espaço entre cada cama.

O serviço material das enfermarias é de
sempenhado por 6 empregados; . e serão 20, 
ou serão 40 no momento em que forem neces
sários. A illuslrada Meza da Santa Casa nada 
recuzará que possa contribuir para consolação 
e tratamento dos infelizes cholericos. Cada en
fermaria é de continuo vigiada por 2 pessoas 
zelozas, e o serviço a meu cargo é prompto, 
e acertado tanto, quanto é compatível com a 
mediocridade de meus conhecimentos, (<) Não fal
ta boa vontade, nem zelo pelos desgraçados 
enfermos. Alguns tem sido soccorridos ainda 
na maca, e quando entrão na enfermaria ja 
encontrão cama convenientemente aquecida , 
botijas quentes, e todos os meios necessários 
para o seu tratamento.

Também é inexacto o n.*  dos fallccidos 
que v. dá aos 8 e 10 por dia. Não morreo 
nenhum cholerico em alguns dias da semana 
finda: o máximo foi de 4e termo medio 2 
E ainda assim esta mortalidade não deve atri
buir-se á aglomeração dos doentes, nem ao a- 
bandono dos enfermeiros mas sim á demora 
das conducções, pois alguns doentes chegão a- 
gonisantes ao Hospital.

Se esta minha informação nfto for com
petente , convido a v. para vizilar o Hos
pital de cholericos em qualquer hora desde 
as 5 da manhã, até ás 9 da tarde, e alli pode 
rá v, certificar-se da verda.de, que os maus 
informadores lhe desfigurarão; e sc é compe
tente, espero dever-lhe o favor de a publicar no 
seo 1.’ n.’, para servir de rectificação ás cila
das passagens do referido artigo

Sou deveras
De v. amigo muito venerador

Braga 27 de Agosto de 1855. 
Manoel .loaquim Alves Passos.

■ ■ ■ -a0O0cT»i- ■

A pedido 
Copiamos o seguiute.

Senhor.
Manoel Joaquim Manso— primeiro 

argento que foi da segunda companhia do Ba- 
alhão de Voluntários da Rainha a Senhora 
Donna Maria Segunda, e Escrivão da Camara 

unicipal do concelho de Braga, que foi sus-- 
nço do exercício do seu cargo por officiodo 
jverno Civil dando como motivo a exigência 
i mesma Camara e sua repiezentação pessoal 
querendo o supplicante saber os motivos da 
a suspenção foi denegada a certidão d’ ofíicia 

por se dizer confidencial. O supplicante deve 
o emprego que occupa aos relevantes serviços 
feitos ao Throno, e á liberdade sendo um da 
quelles liberaes que tendo imigrado, e um dos 
defensores do Baluarte da liberdade, a Ilha 
Terceira, lendo partilhado a sorte das armas 
na giorioza acçâo de onze de Agosto de 1829 
fez também parte dos 7500 que compunhão 
o exercito libertador, e seus serviços merece
rão sempre a contemplação do Avô e Mae de 
Vossa Magestade, sendo porelles condecorado 
com o habito da muita antiga e nobre orõem 
da torre espada do valor lealdade e mérito = 
Ordem do dia do Exercito = numero — onze 
— Quartel General no Porto 30 de Novem
bro de 1832— e da ordem de Christo, e tem 
a convicção de não ter desmerecido. O supp. 
tem a gloria de ter servido com muitas camaras 
compostas das pessoas mais conspicuas do con
celho , e de todos, esempre longe deter mere
cido censura , ao contrario tem merecido a con
fiança , e então nào pode nem deve soffrer que 
o seu credito seja manchado debaixo de mo-, 
tivos, que acubertados com oinçognito de con
fidencia, se tornaõ não offensivos á sua honra co
mo homem, e como empregado publico, e então 
se torna necessário que os seusactos appareçaÕ, 
e quando criminozos sejaõ punidos — por isso 
— Pede a Vossa Magestade sedigne fazer ex
pedir Portaria ao Governador Civil de Braga 
para que remelta ao poder Judicial o ofôcio 
da Camara Municipal a fim de se instaurar o 
processo crime e por elle ser punido, quando 
criminozo, ou absolvido quando inocente, e 
dezafrontado. Braga 31 de Agosto de 1855 
E. R. M. — Manoel Joaquim Manso, cava
lheiro da muito antiga ordem da Torre Espada 
do Valor lealdade e Mérito e da de Christo.

NECROLOGIO.
Acaba de ser riscado do cathalogo dos vi 

vos o meu ill.*"®  amigo Antonio Joaquitn Pe-

amigos aquem ja vendeu , como Judas vendeu 
o Christo. O Nobre Duque de Saldanha ainda 
deve conservar o seu pampheleto— A sua pro
clamação de 1851 ainda deve estar prezente 
na lembrança dos actuaes ministros ' E então 
Se elles querem que o snr. Francisco continue 
no campo da regeneração, lancem-lhe um osso, 
ou aliás ahi volta a offerecpr os seus valiosos 
serviços áqueiles a quem infamemente atrai- 
çôou.

Vá descançado, sr. Francisco! Estima
mos que em Lisboa tenha muitos gôzos ; pois 
eu não me descuidarei da sua pessoa, mandan- 
do-llíe para ali de prezente um folhetim do 
Moderado, todos os correios que lhe possa in- 
teressir.

Confie na nossa promessa ! olhe que nào 
seremos perguiçosos embora nos retribua com 
infames agradecimentos! .. • Entende snr. Fran
cisco? As couzas recebem-se como da mão de 
quem vera.

Adeus sr. Francisco! Quando passar pe

los seus tres ou quatro Cabriões, não se per- 
fille, como o galucho na forma, porque nós so
mos uns reptis em comparação da sua alia 
personagem.

O sr. Francisco (dis) não gosta de lulas 
travadas nas praças e lojas de bebidas, por
que (dis elle) nessas lulas nào sabe entrar! = 
Eu bem podia provar-lhe o contrario , mas não 
quero nem devo, porque sei respeitar a vida 
particular, sanctuario o mais precioso de todas 
as famílias.

Terminarei com um concelho. Acautele- 
le-se de passar pelo campo novo, e de fingir 
que ainda quer renovar suas relações.... por 
que os officiaes do Dias Alfaiate quando o vè- 
em passar de braços arcados chapéu ao lado 
e com adernanes de Dandi, estão-lhe fazendo 
figas!

Sc o sr. Francisco visse as curinbes que 
os tacs alfáíatinhos fazem , sc ouvisse o que 
elles dizem, de certo, renunciava a esse goslinho 
que tem, por passar inda por galaulcador! ■

Tenha juizo, não se dè ao desfrute, lem
bre-se que não é proprio já da sua edade, 
querer imitar os ainda moços. Olhe que nada 
consegue porque a Snr? D. Maria do Carmo 
ja não cahe em corriólas , porque ja o conhe
ce, ainda que tarde.

Vou pois suspender os meus folhetins, 
visto que o Porto e Carta satisfez cabalmen
te todas as duvidas que ainda podiam haver a 
respeito do sr. Francisco. E V. sr. Reda- 
ctor, fará grande serviço ao publico se for 
transcrevendo no seu Jornal todas essas peças 
de que o mesmo periodico vem hoje tão reche- 
adinbo.

Braga 30 dc Agosto 1855.

* * «

verda.de


reira 1 a fria Jouza do sepulcbro cobriu para 
sempre seu regetlado corpo J sua cai a espoza 
choca amargainenlea irreparável falta de seu 
marido, que tanto amava 1 ozlia 23 de Agosto 
seia para mim de eterna magoa , porque foi 
nesse dia luctuoso, que a morte esvoaçando 
em redor do se-u leih» ceifou, dentro em 6 ho 
ras , o honrado negociante da cidade do Porto 
<|ue a|»enas contava 29 annos «te exislencia ! Du
rante a vida foisempre bom filho, bom espozo, 
bom irmão e um verdadeiro amigo! E’ pois no 
meio de lagrimas, e torturado pela dor , que 
escrevo estas mal traçadas iintias. — B. da Luz.

GAZETILHA

O Phurol do Minho. — Este r atazana , dc 
clarando não ser tumba o que bem parecera 
tunbu. dá as honras do Hospital á emfermaria 
que «lerta sobre a rua da Cruz —inculca ci
mo aclos da Aut bondade, u que nã.> é senão 
filho da phila-ntropia do ex,"0 Provedor do 
Hospital e da meza da Santa Casa da Miaeri- 
cordia—confunde as epoelias para illudir o 
povo—c leva a rabulice alhé ao ponto de fal 
lar nos vidrinhos que trazem a qulles que os 
comprào: enós por falta de espaço o que boie 
respondemos a todo o seu aranzel d«t ditinhos 
npirituozas , e espertezas rediculis limita-se a 
lembrei-tnos-lhe que as taes rabuhces não tem 
cabimento em negocios de cholera ou de cho- 
Ipricos — e que quem os melie nelles merece 
ser metido no Hospital dos Doudos.

Despachos.—Por cartas regias de 22 do 
corrente, foram despachados— Major de cavai- 
lãria n.” 4 o Sereníssimo Infante Duque de 
Beja (D. João)—• Alteres de Infanteria n.° 10 
v Sereníssimo Infante D. Augusto — e Alferes 
de caçadores n.° 5 o Sereníssimo Infante D. 
Fernando.

Prociseão de penitencia. Sahio anfhontcm 
Sé como no nosso n.°antecedente havíamos 

annunciado. Acompanhava Sua Eminência to
do o Cabido . Clero , e varies irmandades . e 
um numero immenso de fieis de todas as classes 
fiião também todas as authoridades civis, e 
•militares, e judiciarias com os seus empregados

Ao tecolher da procissão leve oração pre
gada pelo Reverendo Padre João Seixeira.

Festejos.— Acamara desta cidade deter
minou por occasião d’acclamação de El-Rei o 
Senhor D. Pedro 5.°, dár uma avultada esmol- 
la a 2 mil pobres , sendo entre estes 30 sorteados, 
para receberem alem da esnrolla um vestido in
teiro— Haverá uma linda illuminacào na frontei
ra do Templo da Senhora da Lapa, cantando se 
no dia 16 de Setembro pelas 10 horas da ma
nhã na Sé um solemne Fe-Demn.

Hospital militar.— Neste hospital ainda 
nao appareeeu caso algum de eholera ,.o estado 
sanitario da guarnição, é o melhor possível.

Partida.— Na noite de 28 do passado 
partiu do Porto para Lisboa o esquadrão de 
cavallana n.° 7 , que estava na queila cidade 
eque vai reprezentar o regimento na solemni- 
dade da acclamação.

Agoa salgada. — Fetn sido appltcada aos 
cholericos no ultimo período «la moléstia , e 
tem produsido os mais bencíieos rezultados, 
salvando os mesmos.

Insubordinação.— A correspondência do 
Pobres diz,—que os contingentes reunidos 
nas Vendas novas para ensino do tiro , se insu- 
bordinárão-se, tumultuarão e assassinarão ( se 
esta bem informado ) o commandante do De- 
pozito ou Eschola ! Sendo assim,'ficará im
pune ? ....

Chegada. — Chçgarão a Lisboa sele inge- 
nheiros inglezes para estudarem o terreno pa
ra o caminho de ferro de Coimbra ao Porto 
Diz-se que ímmediatamente vão principiar os 
seus trabalhos.. ’

Folhas de Pariz até 22 , — de Ma
drid até 2.6 d’Agosto.

Da ■»> Pres-se » de 22: AnnunCÍa- 
iiios, com um pesar que os nossos lei
tores partilharão, o adiantamento rias 
esperanças, que fizeram nascer as ulti
mas noticias telegraphicas da Crimèa 
Tinha-se acreditado , á vista dos des
pachos do general Simpson , e do prín
cipe Gorlschakofi , que o bombardea 
mento linha recomeçado, e que a no
ticia da tomada da tòrre Malakofl-, che
garia por unta infeliz coincidência , du
rante a estada de S. M. a rainha de : 
Inglaterrajá inaugurada pela vicloria ; 
de Fraktir. Hoje mesmo lèmos no 1 
Constitucionel, que hontem á noite du- [ 
rante a representação da opera, se es
palhara na sala o boato de que o go- i 
verno acabára de receber um despa-, 
cho annunciandoa abertura da brecha, i 
Este boato éra prematuro infelizmente. !

O n Monitore explica hoje que o\ 
fogo que recomeçou é d'artilheria , el 
que só se trata de facilitar os traba
lhos de caminho dirigidos contra a tor
re Malakofl'.

O general Pelissier annuncia em 
um despacho de 19 que as perdas dos 
russos na batalha deTraktir montais a 
3:229 mortos. O armistício pedido pe
lo general russo no dia 18 continuou no 
dia 19. Os russos conduziram os seus 
mortos de-de as 5 da manhã as’ 2 da 
tarde. O nu mero dos mortos—enterra
dos pelos francezes é de 2:129— en-

Transferencia. — Consta-nos que breve se 
publicará no Diário do Governo as transfe- 
renctas dosjuiz.es de direito.

Dezordem..— Diz a Ssculo , que em Alcá
cer do Sal teve logar uma pequena alteração 
do socego publico —- . . . -, cm consequência d’alguns ( apertado sitio. Os

terrados pelos russos 1:200.
As noticias de Constantinopla são 

de 13. — Tinha sido nomeada tíma com- 
missão para redigir um codigo com- 
mercial. A cidade de Kars esta’ em 

sitiados estão ani-

operários so terem reunido, pedindo pouco 
Icg.ilintnle o augiueuto de salarios , ca demi- 

1 nuição das horas do trabalho. As authoridades 
• tomaião as devidas providencias, e dizem que 

1 o socego publico se acha restabelecido.
> Estado sanitario. O da cidade «lo Porto 

tem estes dias melhorado muito, não lendo ha
vido em algumas freguezias cazo algum de cho 
lera. O «lesta cidade não leni peorado.

Aotvz carroagem. — O conselho das obras 
publicas approvou a magnifica e elegante carrua
gem , que o senhor D. Pedro 5.° comprou na 
Bélgica , e qúe é destinada para o serviço espe
cial de El-Rei,

Chegada. — Chegou á Praça dc Valença 
1 o ex,”” José Marcellino de Sá Vargas, dezem- 
: bargador da relação de Lisboa.
. Melhor é assim.—• O Século desmente a no- 

ti ia .da cholera em Lisboa , e diz que o esta
do sanitario da cápital e o melhor-, possível.

C.ondrmação de sentença.—O tribuna! da 
relação confirmou a simtença que na primeira 
in tancia dera o juiz de direito de Chaves a 
favor do conde deFarrobo, e contra o Pimen
ta.

E’ aqucsião do agio, que 
! eterna.

Erratas. — f"
i c I. da 3/ pag. lin. 8 onde se 
lea-sc revelações, na 2’ da mesma p<ç 
42 onde se le — pura a capacidade, lea se 
paru mostrar a capacidade

Novas cotnpaahias.—-Trata-se na ci
dade do Porto de orgunisar tres companliias- 
rnna para estabelecer um bom serviço de car- 
roagens, seges, e liteiras — outra para cons
truir tim edifício para a escola medico-cirtir- 
gico eoutra para a fritura da estrada da quella

maduS do melhor espirito. Hafiz-Pac|la> 
chegou a Erzeroum com 10:000 bachi 
bouzouks.

Omer-Pacha’ recebeu cotn gràtwle 
solemnidade, das màos do embaixador 
inglez , em nome da rainha Vicloria 
a gram-ernz da ordem do Banho. ’

Alguns jornas dizem que Omer-pa. 
chá devia sahir de Constantinopla paraa 
Crimèa no dia . 20, edela’ para a Azia 
com uma parte do sei» exercito.

listas tropas serão substituídas em 
Sebastopol pelo contingente turco coai, 
mandado pelo general Vivian. Com- 
tudo, a partida do ultimo vapor na 
da tinha transpirado a’ cerca das inten. 
ções d’Omer-Pac.ha’.

As noticias da Crimea dizem que 
os aliados faziam ali grandes prepara
tivos para iuvernar, estabelecendogran
des depósitos de combustíveis e pro
visões de toda a especie.

promelte sér

No nosso n.° passado na 1.
... ... ----  . j lê lelações .

ig. Im.

cidade por Bouças, Maia , Villa do Conde 
Povoa de Varzim.

A o Gazela de Lonbres» publica 
o relatório do almirante Dundas sobro 
o bombardeamento de Sweabor<f, cu
jas baterias, diz o almirante, pouco 
soffreram, e que nem outra cousa era 
de esperar porque os 2 almirantes nau 
tinham querido atacar as fortificações, 
nem forçar a entrada do porto, e so
mente experimentar a força das bom
bardas, seu alcance, e acçiiõ. A ex
periência satisfez e causou aos russus 
em provisões, em material, umaperda 
que os jornaes ínglezes avaliam em 25 
milhões de francos (4:300:000:000 rs.)

Desmente-se a noticia do bombar
deamento ale Riga. Deu fundamento a 
esta noticia o terem 2 vapores in>de- 
zes sustentado no dia to uma forle°ca- 
nhonada com as baterias da costa*

Em I ariz su-cçedein-se sem inter- 
rupçaõ as festas e enthusiasmo juda es
tada da rainha de Inglaterra.

As noticias de Hespanha saõ des
tituídas de interesse.

ANINUNCIOS
.Awiso importante.

Lia Pharmacia de Joaõ Lui Pipa 
e Irmão, na rua do souto n.' 58 , con
tinuam a venderem-se, acompanhados 
<1 uma instrueçaõ impressa, os vidros do 

l espirito de CaMPHORA, d’HOF- 
. FA1AN, como incontestavelmente pre- 
j ferivel ao Licor hyglenico de Raspail, pelos 
j felizes resultados que rlasua applicaçaõ 
i no tratamento da Cholera estaõ obtendo 
: em todas as partes aonde a epidemia 

■ se tem manifestado. (93)

Quem quizer comprar ua inorada 
de casas de dous andares, sita 
na rua d‘agua, com os n.“ 1 f até 

que serviu de Hospedaria- 
diriga-se ao Reverendo Francisco Jo
sé de Carvalho da mesma rua. n.”62 

(48 , '

4 ssigna-se o o Moderado ’» no Rio de 
zA. Janejro, em caza do snr. Manoel 
Ferreira Portella, rua das Violas. ;

« , • — —------- _____________________________

RESPONSÁVEL,
ALBINO P. DE SZ.a PEDERNEIRA.

Typ. de A. «ia Silva Santos 
Rua das Agoas n.” 64 a 64 A. Jiraga.
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